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MOÇÃO Nº 136/2014

Soberano Plenário,

Maria Lúcia Nakasato nasceu neste município da união de Nakasato Synsuki e Harko Nakasato. Uma família conhecida e bastante admirada, respeitada e querida por compartilhar de bons sentimentos com muitos dos nossos cidadãos.
Por muitos anos exerceu a profissão de comerciante em espaço outorgado pela municipalidade no Mercado Municipal (Mercado Velho), localizado à Rua Brandão Veras, nº. 710, onde, desde antes de ali começar a funcionar, era a responsável pela Banca Nakasato e, em razão de ali se encontrar rotineiramente, certamente ajudou para que se tornasse ainda mais conhecida na nossa comunidade.
Quando temos por meta embasar nossas atitudes em valores que nos engrandecem como seres humanos, a história de vida de Maria Lúcia é um bom exemplo, pois na grandeza dos seus gestos mais simples soube traçar, com retidão, sua bem-vinda presença entre nós. Uma grande mulher que, pela determinação e atitudes, nos mostrou a que veio e para qual fim.

Residente em Bebedouro à Rua Sete de Setembro, centro, se fez transparecer por relacionamentos embasados em atitudes corretas e justas e, com isso, cativou durante a vida laços firme de amizades boas e sinceras.

Sempre se mostrou convicta nas suas concepções trazidas do berço e as aprendidas com a vida, sabendo valorizar os seus passos comedidamente. Existem, todavia, outras razões para dela nos lembrarmos com admiração e carinho, inclusive pela postura que a caracterizou em opiniões bem defendidas e sinceridade nos atos, materializando sentimentos nobres naqueles que tiveram o prazer de conhecê-la. Diante da estupidez cega que circula por aí, apresentou sabedoria entusiasta. Diante da falsidade e da superficialidade, apresentou expressões verdadeiras e fundamentadas. Diante das intrigas, apresentou comportamentos vinculados à retidão. Diante da variabilidade e instabilidade das opiniões superficiais, ocupou uma posição definida. Diante do desequilíbrio, apresentou equilíbrio. Assim, as oscilações naturais de sua existência foram suaves, sem notas estridentes nem cores agressivas, tampouco, preocupações extravagantes.
Para alguém tão especial como a Lúcia da Banca Nakasto do Mercado Velho, a sua passagem terrena no último dia 07 de agosto é um acontecimento muito triste, cuja comoção é compartilhada entre muitos bebedourenses. Diante de tristes momentos como esse, a busca pelo conforto nos é humanamente natural. É impossível um momento ou outro não ficarmos perplexos diante de situações difíceis de serem aceitas, restando-nos viver o tempo de que cada um precisa para superar.

A convivência entre o homem e a morte remonta a história da própria humanidade. O nascer e o morrer são atos reiterados e vinculados, onde um compreende o outro, sendo que, no segundo caso, abre-se um campo enorme em razão da dignidade humana e do espírito cristão a regerem o raciocínio lógico. Oscar Niemeyer, num artigo do poeta Romildo Sant’Anna, ao transparecer a porta dos 100 anos, declarou que a vida é um sopro, um minuto, aonde a gente vem, conta uma história e vai embora. Fernando Pessoa, no mesmo tema, exorta a que vivêssemos o momento com saudade dele já ao vivê-lo. E Drummond, avizinhando-se de Pessoa, tinha que o instante é tudo aquilo que dura uma fração de segundo, mas com tal intensidade que se petrifica e nenhuma força jamais o resgata.
Então, este é o instante mais difícil da saudade que, quando não cabe no coração, escorre pelos olhos, pois a súbita ausência impacta uma nova realidade que precisamos entender, para, então, deixar prevalecer tudo de bom que Maria Lúcia plantou em muitos corações, na sua bela família e nos bons exemplos com que fundamentou a sua existência entre nós. Um legado que nos ajuda a entender a força e o valor de uma proveitosa existência.

Na galáxia da adversidade, a busca por respostas nos faz compreender que as verdadeiras vitórias são frutos de um soerguer diário de esperanças perdidas no caminho, mas recuperadas com afinco logo em seguida. Alguém como Maria Lúcia Nakasato, cuja educação, honestidade e integridade se mesclaram com a sua simpatia, esforço e generosidade para embasar o seu jeito de ser, certamente sabia desta premissa para assim fundamentar a dádiva da vida. Sua passagem entre nós fica marcada pelos atributos que se notabilizaram na sua personalidade, tornando-a uma pessoa sem igual, querida e que sempre será lembrada.

Machado de Assis dizia que a língua humana há de ser sempre impotente para expressar certos afetos da alma. Nunca devemos envergonharmo-nos das nossas próprias lágrimas dizia Charles Dickens, o que é muito bem definido pela Elzinha Coelho em um dos seus belos textos: “Por muito tempo acreditei que era forte, apenas forte e que ser forte era ser segura, e ser segura o tempo todo é penoso, mas acreditava nisso. Por muito tempo camuflei sentimentos a ponto de nem saber que existiam. Por tanto tempo me mantive em pé, para que não desmoronasse tudo à minha volta, escondendo sensações, guardando emoções...por muito tempo. Hoje sei que sou forte algumas vezes, frágil em outras e não estou nem ai em mostrar minhas fragilidades. Sei que verdades são relativas, nunca foram absolutas. Que demonstrar afeto não é fraqueza. Que chorar não é vergonha. Que meu amor sendo rejeitado, ele continua sendo amor, mesmo que transformado. Hoje minha sensibilidade é à flor da pele e não escondo isso. Hoje me aceito como sou, um feixe de sentimentos, um buquê de sensações...às vezes calmarias....às vezes furacões.”.
Nesta oportunidade estendemos sinceras condolências à enlutada família, em particular, lembrando-os de que o momento é de saudade, mas, embora difícil de suportar, sem ofuscar tudo de bom que esta boa mulher aqui construiu sobre bases sólidas. É certo que deixará saudades, mas a sua passagem não foi em vão e se manterá firme e viva na bela obra de vida que protagonizou, contribuindo para valorizar a missão que, a cada um de nós, é confiada por Deus.

SOLICITAMOS à Mesa, em conformidade com o disposto no § 1º do Artigo 160 do texto normativo deste Egrégio Parlamento, depois de apreciado pelo Plenário, o envio de MOÇÃO DE PESAR à família Nakasato, pelo passamento da Maria Lúcia, ocorrido aos 07 de agosto último.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 08 de agosto de 2014.
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